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RESUMO 

Ipomoea L. é o maior gênero da família Convolvulaceae, com cerca de 605 espécies e ampla 
distribuição Neotropical. Caracteriza-se por apresentar espécies com hábito herbáceo e 
trepadeiras, com importância alimentícia, agrícola, ornamental e medicinal. Em virtude da 
variabilidade morfológica exibida, a distinção entre as espécies de Convolvulaceae utilizando 
unicamente caracteres morfológicos torna-se bastante difícil. Neste sentido, o presente trabalho 
teve como objetivo realizar descrições anatômicas e histoquímicas de folhas e caules de quatro 
espécies de Ipomoea L. (Ipomoea bahiensis Ex. Roem & Schultz, I. nil Roth, I. setosa Ker Gawl 
e I. triloba L.), a fim de reconhecer caracteres úteis que forneçam subsídios para identificação 
e delimitação dos táxons. As análises anatômicas foram realizadas com folhas e caules frescos 
ou hidratados, posteriormente submetidas a técnicas de anatomia vegetal e a testes 
histoquímicos para evidenciação de diferentes compostos. Algumas características anatômicas 
observadas apresentam-se semelhante entre as espécies, como lâmina anfihipoestomática, 
estômatos paracíticos, epiderme uniestratificada, tricomas glandulares, mesofilo dorsiventral 
com paliçádico biestratificado, nervura biconvexa com um feixe central, colênquima angular, 
feixes vasculares bicolaterais e idioblastos contendo drusas. Contudo, alguns caracteres foliares 
foram distintivos, como o indumento, tipo de tricomas, contorno das paredes epidérmicas e 
número de feixes no pecíolo. O caule em crescimento secundário, apresentou o mesmo padrão 
referido para outras espécies de Ipomoea, com contorno circular, cilindro central com estrutura 
sifonostélica contínua, anfiflóica, com feixes de esclerênquima na periferia do floema externo, 
e a presença de canais laticíferos na região cortical, sendo o colênquima angular evidenciado 
em I.nil uma característica diagnóstica para separa-la das demais espécies. A epiderme é 
unisseriada, recoberta por uma cutícula espessa e estriada em I. bahiensis, I. triloba e I. setosa, 
e lisa e delgada em I. nil. Os testes histoquímicos aplicados demonstraram a presença de amido, 
cutina, cristais de oxalato de cálcio, lignina e compostos fenólicos. A anatomia da epiderme 
foliar, o indumento, o número de feixes vasculares no pecíolo, juntamente com a ornamentação 
da cutícula no caule foram um dos caracteres distintivos entre as espécies. 
 

Palavras-chave: Ipomoea bahiensis. I. nil. I. setosa. I. triloba. Canal laticífero. 
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ABSTRACT 

 

Ipomoea L. is the largest genus of Convolvulaceae family, with approximately 605 species and 
wide Neotropical distribution. It is characterized by presenting species with herbaceous habit 
and twining vines, with food, agricultural, ornamental and medicinal importance. Due to the 
morphological variability displayed, the distinction between species of Convolvulaceae using 
only morphological characters becomes quite difficult. In this sense, this present work aimed 
realized anatomical and histochemical descriptions of leaves and stems of four species of 
Ipomoea L. (Ipomoea bahiensis Ex. Roem & Schultz, I. nil Roth, I. setosa Ker Gawl and I. 
triloba L.), to recognize useful characters that provide grants for identification and delimitation 
of taxa. Anatomical analysis they were carried on fresh and hydrated leaves and stems, 
subsequently submitted to plant anatomy techniques and histochemical tests for evidenciation 
of different compounds. Some anatomical characteristics are similar between species as leaf 
blade anfihipoestomatic, paracytic stomata, unistratified epidermis, mesophyll dorsiventral 
with two layers palisade, biconvex midrib with one central vascular bundle, angular 
collenchyma, bicollateral vascular bundles and crystal idioblasts containing druses. However, 
some foliar characters were distinctive: indument, trichome types, contour of epidermal cells 
and number of vascular bundles in the petiole. The stem in  secondary growth showed the same 
pattern refered for other species of Ipomoea, which has circular in outline,  central cylinder with 
structure sifonostelic amphyphloic continuous, with bundles of sclerenchyma at the periphery 
of the external phloem, and the presence of channels laticifers  in the cortical region, It is the 
angular chollenchyma evidenced in I.nil a diagnostic feature to separate it from other species. 
The epidermis is uniseriate, covered by a thick and striate cuticle in I. bahiensis, I. triloba and 

I. setosa, smooth and thin in I. nil. The histochemical tests showed the presence of starch, cutin, 
calcium oxalate crystals, and lignin and phenolic compounds. The anatomy of the leaf 
epidermis, the indumentum, the number of vascular bundles in the petiole, with the 
ornamentation of the cuticle in the stem were one of the distinctive characters between species. 

 

Keywords: Ipomoea bahiensis. I. nil. I. setosa. I.triloba. Laticifer Channels 
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INTRODUÇÃO 

 

A fmília Convolvulaceae Juss. compreende cerca de 57 gêneros com aproximadamente 

1.880 espécies, com distribuição cosmopolita, especialmente nas regiões tropicais e 

subtropicais (STEVENS, 2012). 

O Brasil está representado por 22 gêneros e 403 espécies, das quais 180 são endêmicas 

(SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). Os gêneros mais representativos são Ipomoea L., 

Evolulus L., Jacquemontia Choisy e Convolvulus L. (DELGADO JÚNIOR; BURIL; ALVES, 

2014). Pode ser encontrada em todos os biomas e formações vegetais, sendo frequentes em 

locais de campos abertos, bordas de matas e florestas, abrangendo desde a Mata Atlântica até a 

Amazônia (SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). 

Ipomoea L. é considerado o gênero mais representativo da família, com cerca de 605 

espécies com distribuição cosmopolita (STEVENS, 2012). O tratamento infragenérico mais 

reconhecido foi proposto por Austin e Huaman (1996), que dividiu Ipomoea em três 

subgêneros, baseados em caracteres morfológicos: Eriospermum (Hallier f.) Verdcourt ex 

Austin, Ipomoea L. e Quamoclit (Moench) Clark. De acordo com os recentes estudos 

filogenéticos, o gênero é considerado um grupo parafilético (MANOS; MILLER; WILKIN, 

2001), e pertence a tribo Ipomoeeae (STEFANOVIC; AUSTIN; OLMSTEAD, 2003). 

 No Brasil, o gênero está amplamente distribuído, com aproximadamente 146 espécies, 

das quais 53 são endêmicas, ocorrendo em todo território Brasileiro, sendo reconhecidas ca. 75 

espécies para a região Nordeste (FLORA DO BRASIL, 2016). 

No Nordeste, espécies de Ipomoea são conhecidas popularmente como jitirana, (GUIM 

et al, 2004) emborra também sejam conhecida por corda de viola, corriola e campainha, o 

gênero possui importância alimentícia, agrícola, ornamental, além de várias espécies serem 

utilizadas na medicina popular  

Convolvulaceae compreende ervas e subarbustos, lianas, raramente holoparasitas afilas 

(Cuscuta), com poucas espécies arbustivas ou arbóreas, geralmente lactescentes, com folhas 

inteiras a compostas, tricomas simples ou bifurcados, flores geralmente vistosas, com corola 

infundibuliforme, campanulada, urceolada, tubulosa, plicada no botão floral, de cores variadas, 

estames desiguais, epipétalos, ovário 2-4 locular, estigma 1-2, fruto cápsula deiscente, com 

sementes glabras a densamente pubescentes. 

Os tratamentos dados a Convolvulaceae na região Nordeste até o presente momento, 

estão, principalmente, na forma de estudos taxonômicos e inventários florísticos (FALCÃO; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
https://pt.wikipedia.org/wiki/G%C3%A9nero_(biologia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fam%C3%ADlia_(biologia)
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FALCÃO, 1977, 1978, 1984; JUNQUEIRA; SIMÃO-BIANCHINI, 2006; BURIL, et al 2009; 

BURIL; ALVES, 2011; BARBOSA et al., 2012; BURIL, 2013; DELGADO JÚNIOR; BURIL; 

ALVES, 2014; CONCEIÇÃO; SANTOS; SANTOS, 2014), estudos de biologia reprodutiva 

(MACHADO; SAZIMA, 1987; KIILL; SIMÃO-BIANCHINI, 2011; PICK; SCHLINDWEIN, 

2011; PAZ; PIGOZZO, 2013), e da morfologia polínica (LEITE; SIMÃO-BIANCHINI; 

SANTOS, 2005; VITAL; SANTOS; ALVES, 2008; VASCONCELLOS et al., 2015), sendo 

ainda incipientes estudos anatômicos, especialmente enfocando espécies do bioma caatinga. 

A utilização da anatomia como subsídio à taxonomia tem sido efetiva, pois caracteres 

anatômicos servem como dados adicionais às características morfológicas externas, e, além de 

se apresentar como uma valiosa ferramenta adicional podem ser usados para resolver problemas 

taxonômicos, sendo úteis para a caracterização de famílias, gêneros ou estabelecer afinidades 

entre os táxons, conforme observado por Carlquist (1961) e Stace (1984). 

Em virtude da variabilidade morfológica exibida, e dos problemas nomenclaturais, a 

distinção entre as espécies de Convolvulaceae utilizando unicamente caracteres morfológicos 

torna-se bastante difícil. Neste sentido, considerando a anatomia como uma importante 

ferramenta de valor taxonômico, torna-se necessário estudos das folhas e caule das espécies que 

forneçam subsídios para identificação e delimitação das espécies. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

 Realizar descrições anatômicas e histoquímicas das folhas e caule de quatro espécies de 

Ipomoea (Convolvulaceae) ocorrentes em algumas áreas do município de Cuité- PB, a fim 

de obter caracteres que possam contribuir taxonomicamente na diagnose e diferenciação 

das espécies. 

 

 2.2 Objetivos Específicos 

 

 Estabelecer o padrão anatômico das folhas de Ipomoea bahiensis Ex. Roem & Schultz; 

Ipomoea nil Roth; Ipomoea setosa Ker Gawl e Ipomoea triloba L.; 

 Efetuar estudos anatômicos do caule de Ipomoea bahiensis Ex. Roem & Schultz; Ipomoea 

nil Roth; Ipomoea setosa Ker Gawl e Ipomoea triloba L.; 

 Evidenciar diferentes estruturas e inclusões presentes em folhas e caule das espécies, através 

de testes histoquímicos; 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Família Convolvulaceae  

 

Convolvulaceae, vem do latim convolvo, que significa ‘entrelaçar-se’. De acordo com 

os recentes estudos de cladística, Convolvulaceae é considerada grupo-irmão de Solanaceae, 

faz parte do clado de Euasteridae I, Solanales (APG IV, 2016). É considerada uma família 

monofilética, cuja monofilia é sustentada a partir de seus caracteres moleculares, bioquímicos, 

morfológicos, e pela presença de laticíferos (JUDD, 2009).  

A circunscrição da família é controversa, especialmente devido a posição do gênero 

Cuscuta. Hallier (1893) dividiu a família em dois grupos baseando-se na ornamentação da exina 

do grão de pólen: Echinoconiae, com exina equinada e Psiloconeae, com exina desprovida de 

espinhos. A partir de um abrangente estudo filogenético, Stefanovic et al. (2002, 2003) 

estabeleceram 12 tribos para a família: Aniseieae, Cardiochlamyeae, Convolvuleae, Cresseae, 

Cuscuteae, Dichondreae, Erycibeae, Humbertieae, Ipomoeeae, Jacquemontieae, Maripeae e 

Merremieae. De acordo com Stevens (2012), a família compreende seis subfamílias: 

Humbertioideae, Heryciboideade, Cardiochlamydeae, Cuscutoideae, Convolvuloideae e 

Dichondroideae. 

Convolvulaceae apresenta grande potencial econômico, com espécies utilizadas na 

alimentação humana e animal, pela produção de tubérculos comestíveis rico em carboidratos, 

com grande valor energético, sendo consumida em todo mundo, destacando-se Ipomoea batata 

(L.) Lam. (batata-doce); e como ornamentais, devido a variabilidade e tonalidade de suas flores 

(Evolvulus glomeratus, Nees &Mart. E. pusillus Choisy, I. tricolor Cav., I. alba L., I. purpúrea 

(L) Roth). Além disso, algumas espécies são utilizadas na medicina popular, empregadas 

comumente como laxante ou purgante (I. nil (L) Roth), I. carnea Jacq, Operculina hamiltonii 

(G. Don) (AGRA et al., 2007), e estudos farmacológicos dos extratos dessas plantas 

demonstraram efeitos antimicrobianos, analgésicos, hipotensivos, antitumorais, dentre outros 

(KROGH, 2001). Demais espécies, como I. asarifolia I. purpurea, I. setifera e I. carnea, são 

consideradas alucinógenas e tóxicas (DALÓ; MOUSSATCHÉ, 1976; CHAVES, 2009; 

ESPARTACO, 2010), sendo também várias espécies consideradas plantas invasoras, (I. nil 

Roth, M. aegyptia (L.) Urban) comprometendo a produção, desenvolvimento e manutenção de 

vários cultivares de Cana de açúcar (AZANIA et al., 2009). 
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Os estudos realizados com Convolvulaceae são principalmente de cunho taxonômico, 

sendo os mais abrangentes para a família os de Austin (1981, 1982), Austin e Pedraza (1983), 

Austin e Staples (1983, 1986, 1991); Austin e Secco (1988) para a Flora Neotrópica, OʹDonell 

(1948, 1950a, 1950b, 1953, 1957, 1959a, b, c, 1960a, b) com estudos na América Latina, Falcão 

(1949, 1957, 1971) com estudos em quase todas as regiões do Brasil, Simão-Bianchini (1991, 

1995, 1998, 2001, 2002, 2006, 2009a, b, 2014), Simão-Bianchini e Pirani (1997, 2005) que 

concentram seus estudos principalmente na região Sudeste do Brasil. Estudos com dados 

anatômicos, especialmente com espécies Brasileiras, da caatinga ainda são limitados, 

necessitando de mais conhecimento. 

O Nordeste Brasileiro tem como principal bioma A Caatinga, onde abriga abundante 

diversidade de representantes da família Convolvulaceae, com cerca de 10 gêneros 

((DELGADO JUNIOR; BURIL; ALVES, 2014), ocorrendo especialmente o gênero Ipomoea 

sendo algumas espécies consideradas endêmicas como Ipomoea bahiensis Wild Ex. Roem e 

Schult (SIMÃO-BIANCHINI, 2002; SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). Apesar da 

diversidade, trabalhos realizados com a família na região Nordeste são principalmente de 

levantamentos florísticos, como os de Barbosa et al. (2012), Buril (2014) realizados na Paraíba; 

Buril e Alves (2011) e Delgado Júnior, Buril e Alves (2014) em Pernambuco; Conceição et al. 

(2014) no Maranhão; Junqueira e Simão-Bianchini (2006) e Leite (2001) na Bahia.  

 

3.2 Estudos Anatômicos com Convolvulaceae  

 

A Anatomia Vegetal é uma ferramenta essencial na resolução de problemas envolvendo 

as prováveis relações entre família, gênero e espécies, através de incorporações de dados 

anatômicos aos achados de estudos morfológicos (CUTLER; BOTHA; STEVENSON, 2011). 

De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), são considerados caracteres anatômicos 

diagnósticos para Convolvulaceae: a presença nectários extraflorais, canais laticíferos, 

estômatos usualmente paracíticos, fibras e esclereídes, floema interno (ausente em Cuscuta), e 

anéis de câmbio sucessivos formados no caule. Muitos tipos de cristais de oxalato de cálcio são 

encontrados no tecido parenquimático, podendo ser prismáticos ou aciculares, estilóides, areia 

cristalina, agrupados em idioblastos ou células paliçádicas, ou grandes e solitários formando 

drusas. 

O indumento é variado, e se caracteriza pela presença de tricomas simples ou 

glandulares, unicelulares ou pluricelulares, bi-armados, em forma de T ou Y, estrelados com 
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três a muitos raios, peltados ou malpighiáceos (METCALFE; CHALK, 1950; SIMÃO-

BIANCHINI, 1991). 

Convolvulaceae apresenta grande complexidade morfológica, principalmente no que se 

referem ao hábito, folhas e flores. A utilização da anatomia como subsídio à taxonomia tem 

sido efetiva, pois caracteres anatômicos servem como dados adicionais às características 

morfológicas, e, além de se apresentar como uma valiosa ferramenta adicional podem ser 

usados para resolver problemas taxonômicos, sendo úteis para a caracterização de famílias, 

gêneros ou estabelecer afinidades entre os táxons, conforme observado por Carlquist (1961) e 

Stace (1984). 

Os estudos mais amplos de cunho anatômico, com órgãos vegetativos de espécies da família 

Convolvulaceae, estão presentes em obras clássicas como as de Hallier (1893), Solereder (1908) 

e Metcalfe e Chalk (1950). Dos trabalhos mais recentes realizados com a família, destacam-se  

os com foco em aspectos anatômicos foliares (LOWELL; LUCANSKY, 1986, 1990; PAES; 

MENDONÇA, 2008, SILVA; CALAÇA, FIGUEIREDO, 2012, TAYADE; PATIL, 2012, 

FOLORUNSO, 2013, ESSIETT; OKONO, 2014, CHOUDHURY; RAHAMAN; MANDAL, 

2015), anexos epidérmicos (KHOKHAR; RAJPUT; TAHIR, 2012, TAYADE; PATIL; 

PATHAK, 2016), anatomia do caule (LOWELL; LUCANSKY, 1986, 1990; PATIL; RAO; 

RAJPUT, 2009, TAYADE; PATIL, 2013, CHOUDHURY; RAHAMAN; MANDAL, 2015), 

lenho (CEJA-ROMERO; PÉREZ-OLVERA, 2010, RAJPUT; PATIL, 2013), estruturas 

reprodutivas (LEITE, 2001) e secretoras (MARTINS et al., 2012, PAIVA; MARTINS, 2014). 

Entretanto, são relativamente poucos os trabalhos que abordem aspectos anatômicos com 

espécies brasileiras de Ipomoea, como os de Procópio et al. (2003), Mendonça (2004), Boeger 

e Gluzezak (2006), Arruda; Viglio; Barros (2009), Kuster (2010) e Martins et al. (2012). 

Embora a região Nordeste possua um elevado número de espécies (ca. 50% do total para o 

Brasil), poucos são os trabalhos anatômicos desenvolvidos com a família, especialmente para 

espécies ocorrentes na caatinga, que possam fornecer subsídios à delimitação interespecífica 

dos táxons, sendo os trabalhos de Leite (2001) com espécies de Merremia na Bahia, o de Freitas 

e Agra (2002) e Pereira, Silva e Agra (2014) com espécies de Convolvulaceae na Caatinga 

Paraibana.  

Os estudos realizados com as espécies que aqui estão sendo foco da pesquisa, são os 

trabalhos de Tayade e Patil (2012, 2013) com a descrição anatômica da folha e caule de 

I.triloba. Estudos da epiderme de I. nil e I. triloba (ESSIET; OKONO 2014; OBENBE, 2015) 

e Freitas e Agra (2002) com I. bahiensis. Contudo nenhum Estudo anatômico realizado com I. 

setosa foi encontrado até o momento.  
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3.3 Histoquímica Vegetal 

 

No metabolismo vegetal são formados compostos químicos, que são degradados ou 

transformados (SANTOS, 2004), e podem ser divididos em metabólitos primários e metabólitos 

secundários. Os metabólitos secundários são substâncias que exibem ampla diversidade 

estrutural e muitos são mediadores em processos de interação das plantas com o ambiente 

(DAY; HARBORNE, 1997).  

Essas substâncias pertencem a diferentes classes químicas, tendo distribuição 

heterogênea em diferentes grupos vegetais, órgãos e tecidos vegetais (GOTTLIEB, 1982), e 

podem ser utilizados em estudos taxonômicos (quimiossistemática), podendo fornecer 

subsídios à identificação de espécies e de grupos vegetais. 

A histoquímica se refere a coloração específica de uma substância ou composto 

particular presente no tecido vegetal (ZAPOTITLA, 2005). Tanto a natureza das paredes 

celulares, como as inclusões celulares, de natureza orgânica ou inorgânica, podem ser 

evidenciadas através destas reações (OLIVEIRA; AKISUE; AKISUE, 2005). 

Os métodos histoquímicos baseiam-se em reações cromáticas utilizadas para o 

reconhecimento da natureza química das membranas e do conteúdo celular (COSTA; CUNHA, 

2000), sendo assim considerado um método de análise qualitativa dos componentes celulares, 

tais como proteínas, lipídeos e elementos iônicos presentes no conteúdo celular (GERSBACH, 

2002). Esta técnica se baseia no uso de reagentes cito ou químico-histológicos previamente 

estabelecidos. 

A histoquímica vegetal distingue dois grupos de compostos lipofílicos (polares), lipídios 

totais, insaturados, ácidos graxos, terpenóides (óleos, resinas e lactonas sesquiterpênicas) e 

compostos hidrofílicos (apolares), sendo estes fenólicos, amidos, taninos, alcalóides, entre 

outros (CONCEIÇÃO, 2009). 

São extremamente escassos estudos histoquímicos realizados com espécies de 

Convolvulaceae no Brasil, havendo apenas os de Kuster (2010), com Ipomoea pes-capreae (L.) 

Br. e I. imperati, (Vahl) Griseb. E Martins et al. (2012), com Ipomoea asarifolia (Desr.) Roem. 

& Schult. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1. Área de estudo 

 

Esta pesquisa foi realizada em algumas áreas do município de Cuité localizado na 

Mesorregião do Agreste Paraibano e Microrregião do Curimataú Ocidental, entre as 

coordenadas 6° 29’ 06’’ S e 36° 09’24’’ W (TEIXEIRA, 2003). Possui elevações que atingem 

cerca de 667 metros acima do nível do mar, e em termos de composição florística predomina a 

tipologia conhecida como savana Estépica Arbustivo-Arbórea (IBGE, 1992). 

 

4.2. Coletas e identificação botânicas 

 

Foram realizadas expedições em algumas áreas do município de Cuité, para coletas e 

observações de campo, sendo o material utilizado para as identificações botânicas, e realização 

dos estudos anatômicos e histoquímicos. Uma parte do material coletado foi fixado em FAA 

50% (formaldeído, ácido acético glacial, etanol 50%) por 48 horas e, posteriormente, 

conservado em álcool etílico 70% G.L (JOHANSEN, 1940), para utilização nos estudos 

morfológicos e anatômicos. A outra parte foi herborizada, seguindo-se a metodologia descrita 

por Fidalgo e Bononi (1989), e posteriormente as exsicatas foram incluídas na coleção do 

Herbário CES, Centro de Educação e Saúde, da Universidade Federal de Campina Grande. 

As identificações dos táxons foram realizadas com auxílio de chaves analíticas, diagnoses 

e descrições, encontradas na bibliografia especializada (MEISSNER, 1869; AUSTIN; 

HUAMÁN, 1996; SIMÃO-BIANCHINNI, 1998). As abreviaturas dos autores seguiram 

Brummitt e Powell (1992). 

 

4.3. Estudo Anatômico 

 

Secções histológicas transversais foram realizadas na região basal, mediana e apical das 

folhas adultas, obtidas do 4º e 5º nós, e secções transversais do caule à mão livre, com lâmina 

cortante e medula de pecíolo de Cecropia sp. (imbaúba) como suporte, seguindo-se a 

metodologia usual (KRAUS; ARDUIN, 1997). Posteriormente, os cortes foram clarificados 
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com hipoclorito de sódio (NaClO) a 20%, neutralizados com água acética (1:500), lavados em 

água destilada, corados com mistura de safranina e azul de astra. 

Secções paradérmicas foram realizadas nas faces adaxial e abaxial, de lâminas foliares, à 

mão livre, com auxílio de lâmina cortante, posteriormente clarificadas seguindo-se a 

metodologia usual, ( KRAUS; ARDUIN, 1997) e coradas com safranina. Secções transversais 

e paradérmicas foram montadas em lâminas semipermanentes, com glicerina a 50%. 

A terminologia empregada para expressar as formas de tricomas baseou-se nas definições 

propostas por Pant e Banerji (1965) para Convolvulaceae. As caracterizações das paredes 

celulares da epiderme e do mesofilo basearam-se em Fahn (1974) e a classificação dos 

estômatos seguiu Wilkinson (1979). 

As sessões histológicas das folhas e caules foram analisadas ao microscópio óptico Leica 

ES2 e fotografadas com Máquina fotográfica digital SANSUNG LENS DV 150F. 

 

4.4. Testes histoquímicos 

 

Para a realização dos testes histoquímicos foram utilizadas folhas e caule frescos, cujas 

secções transversais foram obtidas à mão livre, com auxílio de lâmina cortante, e submetidas 

aos seguintes reagentes específicos: Sudam III para substâncias lipofílicas (JENSEN, 1962); 

solução de floroglucinol ácido para lignina (SASS, 1951); cloreto férrico para compostos 

fenólicos (JOHANSEN, 1940) e reagente de lugol para grãos de amido (BERLYN; MIKSCHE, 

1976).  De acordo com Paz e Mendonça (2008), Martins et al (2012) e Kuster (2010) estes são 

os compostos mais frequente em espécies de Convolvulaceae. As amostras foram fotografadas 

ao microscópio óptico Leica ES2 e fotografadas com Máquina fotográfica digital SANSUNG 

LENS DV 150F. 

 

 

 

 

 

 



24 
 

5 RESULTADOS 

 

5. 1 Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult, Syst. Veg. 4: 789. 1819. (Figura 1). 

 

5.1.1 Anatomia da folha 

 

A epiderme da lâmina foliar de I. bahiensis, em vista frontal, apresenta células com 

paredes anticlinais retas curvas na face adaxial (Figura 2A) e sinuosas na face abaxial (Figura 

2B), com estômatos. O indumento é pubescente em ambas as faces, com tricomas glandulares 

e tricomas tectores unicelulares curtos amplamente distribuídos.  

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada (Figura 2C), com células ovais a 

retangulares, cujas paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula lisa, delgada. 

Os estômatos são do tipo paracítico e as células estomáticas estão inseridas ao nível das células 

epidérmicas. 

A lâmina foliar tem mesofilo dorsiventral, assimétrico (Figura 2C), e é 

anfihipoestomática (Figura 2A-B). O parênquima paliçádico é bisseriado, contendo idioblastos 

contendo drusas de oxalato de cálcio, e o parênquima esponjoso 3-5 seriado (Figura 2C). 

A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno biconvexo (Figura 2D) sendo 

mais ampla e proeminente na face abaxial. A epiderme é uniestratificada, com células de 

paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula espessa. O sistema vascular é formado 

por um único feixe bicolateral central, em arco aberto. Idioblastos contendo drusas de oxalato 

de cálcio ocorrem próximo aos feixes vasculares, na região floemática (Figura 2E). 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno biconvexo, costelado (Figura 2E). A 

epiderme é uniestratificada, com paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula 

estriada. O indumento é pubescente, formado por tricomas tectores unicelulares e tricomas 

glandulares. Adjacente à epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular evidenciando 

células espicular (Figura 2E). 

O sistema vascular é do tipo bicolateral, constituído de quatro a cinco feixes, sendo dois 

a três centrais em forma de arco aberto, acompanhado por dois acessórios, laterais, voltados pra 

face adaxial. As características gerais descrita para I. bahiensis encontram-se resumida na 

Tabela 1 deste documento. 
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Figura 1- 
Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult: A. Hábito; B. Detalhe do Caule; C. Folha: face adaxial D. Folha: 
face abaxial. 

Fonte: Edinalva Alves, 2014. 
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Figura 2-  

Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult: Folha. A-B. Epiderme em vista frontal, com estômatos paracíticos 
e tricoma glandular (tr gl): A. Face adaxial, células com paredes sinuosas; B. Face abaxial, células com paredes 
curvas; C-D. Lâmina foliar, em secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral com parênquima paliçádico bisseriado 
(pp); D. Nervura principal evidenciando único feixe vascular; E. Secção transversal do pecíolo, evidenciando 
quatro feixes vasculares. F. Detalhe pecíolo destacando célula espicular(seta). 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2014 
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5.1.2 Anatomia do caule 

 

O caule, em estrutura secundária, em secção transversal, apresenta contorno circular 

(Figura 3A), com uma epiderme uniestratificada, formada por células de contorno oval e 

revestida por uma cutícula delgada, com tricomas tectores distribuídos esparsamente. Adjacente 

à epiderme, encontra-se o colênquima do tipo angular, formado por três a quatro estratos 

celulares formando um cilindro contínuo, com idioblastos contendo cristais de oxalato de 

cálcio, do tipo drusas. O parênquima cortical é formado por três a quatro camadas de células, e 

canais laticíferos distribuem-se esparsamente (Figura 3B). O sistema vascular é do tipo 

bicolateral, com organização sifonostélica contínua anfiflóica (Figura 3C). Na parte mais 

externa, uma série de feixes de esclereídes se posicionam, na periferia do floema, formando um 

anel descontínuo em toda a extensão. O xilema é formado por um cilindro maciço, com 

elementos de vaso distribuídos radialmente entre as fibras lignificadas (Figura 3B-C). Uma 

zona cambial 2-3 estratificada (Figura 3C) evidencia-se por toda a extensão, seguida do xilema. 

O parênquima medular é bem desenvolvido, formado por células poligonais, circulares, de 

paredes delgadas, contendo numerosos grãos de amido (Figura 3D). 
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Figura 3-  
 
Ipomoea bahiensis Willd. Ex Roem. & Schult. Caule em crescimento secundário, secção transversal. A. Vista 
geral evidenciando sistema vascular com organização sifonostélica contínua anfifloica; B. Detalhe, evidenciando 
colênquima (col), parênquima cortical (pc), canal secretor (cs), esclerênquima (escl), cambio vascular (cam), 
região vascular e parênquima medular (med); C. Detalhe do feixe vascular; D. Detalhe do parênquima medular, 
com células circulares contendo numerosos grãos de amido (gr amid). 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2014. 
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5.1.3 Testes Histoquímicos 

 

Teste com floroglucinol ácido aplicado em seções transversais da nervura principal 

(Figura 4A), pecíolo e caule (Figura 4D), evidenciou xilema lignificado e esclerênquima. A 

presença de grãos de amido nas células do mesofilo, pecíolo (colênquima, células 

parenquimáticas, e formando uma bainha perivascular da endoderme) (Figura 4B), parênquima 

medular do caule e formando uma bainha amilífera na endoderme (Figura 4E) foram 

evidenciados em secções transversais tratadas com uma solução de lugol. Cloreto férrico 

demonstrou coloração enegrecida no parênquima fundamental e próximo ao feixe vascular da 

nervura principal, no mesofilo (Figura 4C), tricoma, e no parênquima cortical e medular do 

caule, indicando dessa forma reação positiva para compostos fenólicos. O reativo Sudam III 

indicou a presença de lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme nas regiões do mesofilo, 

pecíolo e também no caule (Figura 4F). 

 

Comentários: I. bahiensis é uma espécie nativa e endêmica do Brasil, com distribuição nas 

regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, não ocorrendo em São Paulo ou na região Sul 

(SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). Pode ser encontrada desde áreas de capoeira, 

campos abertos e bordas de mata (SIMÃO-BIANCHINI, 1998), a áreas de caatinga (BURIL, 

et al., 2009) e matas úmidas (BURIL; ALVES, 2011). 
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Figura 4- 
 
Ipomoea bahiensis Willd. ex Roem. & Schult: Testes histoquímico. Secções transversais de folhas (A-C-E) e do 
caule (B-D-F), tratadas com reagentes histoquímicos. Floroglucinol acidificado: A-B xilema lignificado na 
nervura principal e no caule. Lugol: C. grãos de amido dispersos pelo parênquima e formando uma bainha 
perivascular no pecíolo; D-E. Cloreto férrico: compostos fenólicos no mesofilo e no parênquima medular do caule 
F. Sudam III: lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme no caule. 
 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2014. 
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5.2. Ipomoea nil (L.) Roth, Catal. Bot. 1:36. 1797. (Figura 5) 

 

5.2.1 Anatomia da Folha 

 

A epiderme da lâmina foliar de I. nil, em vista frontal, apresenta células com paredes 

anticlinais sinuosas em ambas as faces (Figura 6A-B), com estômatos do tipo paracítico. O 

indumento é pubescente em ambas as faces, com tricomas glandulares pluricelulares e tricomas 

tectores unicelulares, curtos e longos amplamente distribuídos. 

Em secção transversal, a epiderme é uniestratificada (Figura 6C), com células variando 

de ovais a retangulares, cujas paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula lisa, 

delgada, e as células estomáticas estão, inseridas ao mesmo nível às células epidérmicas. 

A lâmina foliar tem mesofilo dorsiventral, assimétrico (Figura 6C), e é 

anfihipoestomática, com estômatos do tipo paracítico (Figura 6A-B). O parênquima paliçádico 

é bisseriado, e o parênquima esponjoso 3-5 seriado, foram identificada idioblastos contendo 

drusas de oxalato de cálcio. 

A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno biconvexo (Figura 6D), sendo 

mais ampla e proeminente na face abaxial. A epiderme é uniestratificada, adjacente a epiderme 

encontra-se um colênquima do tipo angular (Figura 6E). O sistema vascular é formado por um 

único feixe bicolateral central, em arco aberto. 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno que varia de plano convexo na região 

basal a côncavo-convexo na porção distal (Figura 6F). A epiderme é uniestratificada, com 

paredes anticlinais externas revestidas por uma cutícula lisa e delgada. O indumento é 

pubescente, formado por tricomas glandulares e tectores unicelulares curtos e longos. Adjacente 

à epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular, formado por 3-4 estratos celulares, 

contínuo. Idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio ocorrem em meio as 

demais células parenquimáticas. 

O sistema vascular é do tipo bicolateral, constituído de 5 feixes, sendo três centrais em 

forma de arco aberto, acompanhado por dois acessórios, laterais, voltados para a face adaxial. 

Idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio estão presentes na região 

floemática (Figura 6F). 
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Figura 5-  

Ipomoea nil (L.) Roth: A-B. Liana: A. Ramo florido, B. Detalhe do caule; C. Folha: face adaxial D. Folha: face 
abaxial. 

 Fonte: Edinalva Alves, 2015. 
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Figura 6-  
 
Ipomoea nil. (L.) Roth: Folha. A-B. Epiderme, em vista frontal, com células de paredes curvas, estômatos 
paracíticos e tricomas glandulares (tr gl) em ambas as faces: A. face adaxial, B face abaxial; Lâmina foliar, em 
secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, com parênquima paliçádico bisseriado (pp), D. Nervura principal 
evidenciando um único feixe vascular, E. Detalhe da nervura evidenciando colênquima angular, F. Secção 
transversal do pecíolo, evidenciando cinco feixes vasculares. 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2015 
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5.2.2 Anatomia do Caule 

 

O caule em estrutura secundária, em secção transversal, apresenta contorno circular 

(Figura 7A), com uma epiderme uniestratificada, formada por células de contorno retangular, 

revestidas por uma cutícula lisa e delgada. O indumento é pubescente, formado por tricomas 

glandulares e tricomas tectores unicelulares. Adjacente à epiderme, encontra-se o colênquima 

do tipo lamelar, formado por quatro a cinco estratos celulares, formando um cilindro contínuo 

(Figura 7B). O parênquima cortical é formado por três a quatro camadas de células (Figura 7B), 

ocorrendo canais laticíferos distribuídos esparsamente. O sistema vascular é do tipo bicolateral, 

com organização sifonostélica contínua anfiflóica (Figura 7B), delimitado por conjuntos de 

feixes esclerenquimáticos descontínuos na periferia do floema externo, intercalados por células 

parenquimáticas. Uma zona cambial multisseriada evidencia-se por toda extensão, seguida do 

xilema (Figura 7B), que é formado por um cilindro maciço, com elementos de vaso distribuídos 

radialmente entre as fibras lignificadas (Figura 7C). O parênquima medular é bem 

desenvolvido, formado por células poligonais, circulares, de paredes delgadas, contendo 

numerosos grãos de amido, e idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio 

(Figura 7D). 
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Figura 7-  
 
Ipomoea nil (L.). Roth: Caule em crescimento secundário, secção transversal. A. Vista geral evidenciando sistema 
vascular com organização sifonostélica contínua anfifloica; B. Detalhe, evidenciando colênquima (col), 
parênquima cortical (pc), esclerênquima (escl), canal laticífero (cl), cambio vascular (cam), xilema (xi); C. Detalhe 
do feixe vascular, exibindo elementos de vaso (ev); D. Detalhe do parênquima medular, com idioblastos contendo 
drusas (seta) e numerosos grãos de amido (*). 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2015. 
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5.2.3 Testes Histoquímicos 

 

Teste com floroglucinol ácido aplicado em seções transversais da nervura principal 

(Figura 8A) e caule (Figura 8B), (Tabela 2) evidenciou xilema e esclerênquima lignificados. A 

presença de grãos de amido nas células do pecíolo (formando uma bainha perivascular) (Figura 

8C), parênquima medular do caule e formando uma bainha amilífera na endoderme (Figura 8F) 

foram evidenciados em secções transversais tratadas com uma solução de lugol. O reativo 

Sudam III indicou a presença de lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme nas regiões do 

mesofilo (Figura 8C), pecíolo e no caule. Cloreto férrico demonstrou coloração enegrecida no 

parênquima cortical, formando uma bainha perivascular, e no parênquima medular do caule 

(Figura 8D), indicando dessa forma reação positiva para compostos fenólicos. 

 

Comentários: Ipomoea nil é uma espécie naturalizada no Brasil, com distribuição em todo o 

território, sendo conhecida popularmente como amarra-amarra, corda-de-viola, corriola, 

jetirana (SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). É considerada uma planta daninha, 

ocasionando problemas as culturas na época de colheita (LORENZI, 1991). 
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Figura 8-  

Ipomoea nil (L.) Roth: Testes Histoquímicos. Secções transversais de folhas (A-C-E) e do caule (B-D-F), 
tratadas com reagentes histoquímicos. A. Floroglucinol acidificado: xilema lignificado na nervura principal e no 
caule C. Lugol: grãos de amido formando uma bainha perivascular no pecíolo e no parênquima cortical e medular 
do caule; D. Cloreto férrico: compostos fenólicos no parênquima cortical e medular do caule. E. Sudam III: lipídios 
nas paredes cutinizadas da epiderme no mesofilo. 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2015. 
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5.3. Ipomoea setosa Ker Gawl, Bot. Reg. 4: t. 335. 1818 (Figura 9) 

 

5.3.1 Anatomia da Folha 

 

A epiderme de I. setosa, em vista frontal, apresenta células com paredes anticlinais retas 

a levemente curvas na face adaxial (Figura 10A), e curvas na face abaxial (Figura 10B), com 

estômatos do tipo paracítico. (Figura 10A-B).  O indumento é glabrescente, em ambas as faces, 

formado por tricomas glandulares distribuídos esparsamente e tricomas multicelular 

multiseriado restrito as nervuras principal e secundárias da face abaxial. 

Em secção transversal, a epiderme é unisseriada (Figura 10C), com células ovais a 

retangulares, cujas paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula lisa, e as células 

estomáticas estão inseridas acima do nível das demais células epidérmicas na face abaxial 

(Tabela 1). 

A lamina foliar tem mesofilo dorsiventral assimétrico (Figura 10C) sendo 

anfihipoestomática, O parênquima paliçádico é bisseriado, e o parênquima esponjoso 3-4 

estrato seriado, ocorrendo a presença de canal laticífero. Células espiculares e drusas estão 

presentes no parênquima paliçádico.  

A nervura principal, em seção transversal, exibe contorno biconvexo (Figura 10D), 

sendo mais ampla e proeminente na face abaxial. A epiderme é uniestratificada, com células 

ovais, de paredes periclinais externas revestida por uma cutícula lisa e espessa. O sistema 

vascular é formado por um único feixe bicolateral central, em forma de arco aberto. Canal 

laticífero e idioblastos com drusas ocorrem próximo aos feixes vasculares, na região floemática 

(Figura 10E). 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno côncavo-convexo (Figura 10F). A 

epiderme é uniestratificada, com células retangulares, cujas paredes periclinais externas são 

revestidas por uma cutícula lisa e delgada. O indumento é hirsuto, formado por tricomas 

pluricelulares multisseriados. Adjacente a epiderme, evidencia-se o colênquima do tipo angular, 

formado por cerca de 3-4 estratos celulares, descontínuo. Idioblastos com drusas ocorrem em 

meio as demais células parenquimáticas. 

O sistema vascular é do tipo bicolateral, com 5-6 feixes vasculares na porção basal e 7-9 

na região apical, sendo dois acessórios, laterais, voltados para a face adaxial. Idioblastos com 

drusas estão presentes circundando os feixes centrais, na região floemática. O xilema é formado 

por elementos de vaso e parênquima radial. 
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Figura 9-  
 
Ipomoea setosa Ker Gawl: Hábito. A-B. A. Liana, B. Detalhe do caule, C-D Folha: C. face adaxial, D. face 
abaxial.  

 

Fonte: Edinalva Alves, 2015. 
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Figura 10-  
Ipomoea setosa Ker Gawl:  Folha. A-B. Epiderme em vista frontal, com estômatos paracíticos: A. Face adaxial, 
células com paredes retas a levemente curvas; B. Face abaxial, células com paredes sinuosas; C-D. Lâmina foliar, 
em secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, com parênquima paliçádico bisseriado (pp); D. Nervura principal, 
evidenciando um único feixe vascular; E. Detalhe da nervura evidenciando drusas (*) e canal laticífero  (cl) 
próximo a região vascular; F. Secção transversal do pecíolo, evidenciando cinco feixes vasculares. 
 

 
Fonte: Edinalva Alves, 2015. 
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5.3.2 Anatomia do caule 

 

O caule em estrutura secundária, em secção transversal, apresenta contorno circular 

(Figura 11A), com epiderme uniestratificada, formada por células de contorno retangular a 

tabular, e revestidas por uma cutícula estriada e espessa. O indumento é hirsuto, formado por 

tricomas pluricelulares multiseriados e tricomas glandulares distribuídos esparsamente. 

Adjacente a epiderme, encontra-se o colênquima do tipo angular, formado por quatro a seis 

estratos celulares, formando um cilindro descontínuo (Figura 11B). O parênquima cortical é 

formado por três a quatro camadas de células, contendo canais laticíferos (Figura 11D) e 

idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio. O sistema vascular é do tipo 

bicolateral, com organização sifonostélica contínua anfiflóica (Figura 11C), delimitado por 

conjuntos de feixes esclerenquimáticos descontínuos na periferia do floema externo, 

intercalados por células parenquimáticas. Uma zona cambial com 10 a 12 estratos celulares 

evidencia-se por toda extensão, seguida do xilema (Figura 11C), que é formado por um cilindro 

maciço, com elementos de vasos distribuídos radialmente entre as fibras lignificadas (Figura 

11B). O parênquima medular é bem desenvolvido, formado por células poligonais, circulares, 

de paredes espessas, contendo grãos de amido (Figura 11A). 
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Figura 11-  

Ipomoea setosa Ker Gawl: Caule em crescimento secundário, secção transversal. A. Vista geral evidenciando 
sistema vascular com organização sifonostélica contínua anfifloica; B. Detalhe, evidenciando colênquima (col), 
parênquima cortical (pc), esclerênquima (escl), câmbio (cam), região vascular e parênquima medular (med); C. 
Detalhe do feixe vascular, evidenciando xilema (xi) e floema (fl); D. Detalhe da região cortical, evidenciando canal 
secretor (cs), cambio vascular (cam) e idioblastos com drusas (dr). 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2015 
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5.3.3 Testes Histoquímicos 

 

Teste com floroglucinol ácido aplicado em seções transversais da nervura principal 

(Figura 12A), pecíolo e caule (Figura 12B), evidenciou xilema lignificado. O reativo Sudam III 

indicou a presença de lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme nas regiões da nervura 

principal (Figura 12C), mesofilo, pecíolo e no caule (Figura 12F). A presença de grãos de amido 

nas células do mesofilo, pecíolo (formando uma bainha perivascular), parênquima medular do 

caule e formando uma bainha amilífera na endoderme (Figura 12D), (Tabela3) foram 

evidenciados em secções transversais tratadas com uma solução de lugol. Cloreto férrico 

demonstrou coloração enegrecida no parênquima fundamental e próximo ao feixe vascular da 

nervura principal, mesofilo (Figura 12E), indicando dessa forma reação positiva para 

compostos fenólicos. 

 

Comentários: Ipomoea setosa é uma espécie nativa do Brasil, com distribuição nas regiões 

Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, sendo encontrada em áreas de Caatinga, Cerrado e Floresta 

Atlântica (SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). Conhecida popularmente como falso-

café (SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016), pois suas sementes eram utilizadas 

antigamente pelos escravos como uma forma genérica do café (DELGADO-JÚNIOR; BURIL; 

ALVES, 2014). 
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Figura 12-  
 
Ipomoea setosa Ker Gawl: Teste histoquímico. Secções transversais de folhas (A-C-E) e do caule (B-D-F), 
tratadas com reagentes histoquímicos. A-B. Floroglucinol acidificado: xilema lignificado na nervura principal e 
no caule, C-F. Sudam III: lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme da nervura principal e caule D. Cloreto 
férrico: compostos fenólicos no mesofilo; E. Lugol: grãos de amido dispersos pelo parênquima medular do caule 
e formando uma bainha amilífera na endoderme.  
  

 
Fonte: Edinalva Alves, 2015. 
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5.4. Ipomoea triloba L., Sp. Pl. 1:161. 1753. (Figura 13). 

 

5.4.1 Anatomia da Folha 

 

A epiderme da lâmina foliar de I. triloba, em vista frontal, apresenta células com paredes 

anticlinais levemente retas e curvas na face adaxial (Figura 14A) e sinuosa na face abaxial 

(Figura 14B). O indumento é glabrescente, formado por tricomas glandulares esparsos em 

ambas as faces da lâmina foliar. 

Em secção transversal, a epiderme é unisseriada (Figura 14C), com células ovais, cujas 

paredes periclinais externas são revestidas por uma cutícula estriada, e as células estomáticas 

estão inseridas ao nível das demais células epidérmicas (Tabela 1). 

A lâmina foliar tem mesofilo dorsiventral, assimétrico (Figura 14C), e é 

anfihipoestomática, com estômatos do tipo paracítico e anisocítico (Figura 14A-B). O 

parênquima paliçádico é bisseriado, ocorrendo a presença de drusas, e o parênquima esponjoso 

4-6 seriado, com presença de tricoma glandular (Figura 14C). 

A nervura principal, em secção transversal, exibe contorno biconvexo (Figura 14D), 

sendo mais ampla e proeminente na face abaxial. A epiderme é uniestratificada, com células de 

paredes periclinais externas revestidas por uma cutícula espessa. O sistema vascular é formado 

por um único feixe bicolateral central, em forma de arco aberto. Idioblastos com drusas ocorrem 

próximo aos feixes vasculares, na região floemática (Figura 14D). 

O pecíolo, em secção transversal, exibe contorno que varia de côncavo-convexo a 

levemente plano convexo (Figura 14E). A epiderme é uniestratificada, com as paredes 

periclinais externas revestidas por uma cutícula estriada. Adjacente à epiderme, evidencia-se o 

colênquima do tipo angular, formado por cerca de seis estratos celulares, contínuo, onde pode 

ser observado a presença de idioblastos cristalíferos contendo drusas de oxalato de cálcio, 

seguido do parênquima fundamental que contêm canais laticíferos (Figura 14F). 

O sistema vascular é do tipo bicolateral, constituído de cinco feixes, sendo dois centrais 

em forma de arco aberto, acompanhado por dois acessórios, laterais, voltados para a face 

adaxial. Idioblastos com drusas estão presentes circundando os feixes centrais, na região 

floemática. O xilema é formado por elementos de vaso e parênquima radial. 
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Figura 13-  
 
Ipomoea triloba L. A- B Hábito. A. Liana: Ramo florido; B. Detalhe do caule, C-D. Folha isolada: C. Face adaxial 
D. face abaxial. 
 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2014. 
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Figura 14-   

Ipomoea triloba L.: Folha. A-B. Epiderme, em vista frontal, com estômatos (est) e tricomas glandulares (tr gl): A. 
Face adaxial; B. Face abaxial. C-D. Lâmina foliar, em secção transversal: C. Mesofilo dorsiventral, com 
parênquima paliçádico bisseriado (pp), e detalhe do tricoma glandular na face abaxial. D. Nervura principal, 
evidenciando um único feixe vascular. E-F. Secção transversal do pecíolo: E. vista geral evidenciando cinco feixes 
vasculares. F. Detalhe do pecíolo evidenciando cutícula (cut), tricoma glandular (tr gl), drusas (*), colênquima 
(col), e canal secretor (cs). 

 

 

Fonte: Edinalva Alves, 2014. 
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5.4.2 Anatomia do Caule 

 

O caule, em estrutura secundária, em secção transversal, apresenta contorno circular 

(Figura 15A), com uma epiderme uniestratificada, formada por células de contorno oval, 

revestidas por uma cutícula estriada e espessa. O indumento é glabrescente, formado por 

tricomas glandulares distribuídos esparsamente. Adjacente à epiderme, encontra-se o 

colênquima do tipo angular, formado por quatro a cinco estratos celulares, formando um 

cilindro contínuo. O parênquima cortical é formado por quatro a cinco camadas de células, com 

canais laticíferos distribuídos (Figura 15B). O sistema vascular é do tipo bicolateral, com 

organização sifonostélica contínua anfiflóica (Figura 15A). Na periferia do floema externo uma 

série de feixes de esclereídes se posicionam, formando um anel quase contínuo em toda a 

extensão (Figura 15B). Uma zona cambial com 5- 7 estratos celulares (Figura 15C) evidencia-

se por toda a extensão, seguido do xilema formado por um cilindro maciço, com elementos de 

vaso distribuídos radialmente entre as fibras lignificadas (Figura 15C). O parênquima medular 

é bem desenvolvido, formado por células poligonais, circulares, de paredes delgadas, contendo 

numerosos grãos de amido (Figura 15D), e idioblastos contendo drusas. 
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Figura 15-  

Ipomoea triloba L.: Caule em crescimento secundário, secção transversal. A. vista geral evidenciando sistema 
vascular com organização sifonostélica contínua anfiflóica; B. Detalhe evidenciando colênquima (col), 
parênquima cortical (pc), canal secretor (cs), câmbio (cam), região vascular e parênquima medular (pm). C. 
Detalhe do sistema vascular, evidenciando o xilema com elementos de vaso (ev), cambio multisseriado (cam), e 
floema (fl); D. Detalhe do parênquima medular, com células circulares contendo numerosos grãos de amido (gr 
amid). 

Fonte: Edinalva Alves 2014. 
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5.4.3 Testes Histoquímicos 

 

O reagente floroglucinol ácido aplicado em seções transversais da nervura principal 

(Figura 16A), pecíolo e caule (Figura 16B), evidenciou xilema e esclerênquima lignificados. A 

presença de grãos de amido nas células do mesofilo, no pecíolo formando uma bainha amilífera 

na endoderme (Figura 16E), e no parênquima medular do caule (Figura 16D) foram 

evidenciados em secções transversais tratadas com uma solução de lugol. Cloreto férrico 

demonstrou coloração enegrecida no parênquima fundamental e próximo ao feixe vascular da 

nervura principal, no mesofilo (Figura 16C), tricoma, e no parênquima cortical e medular do 

caule, indicando dessa forma reação positiva para compostos fenólicos. O reativo Sudam III 

indicou a presença de lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme nas regiões do mesofilo, 

pecíolo e também no caule (Figura 16F), (Tabela3). 

 

Comentários: I. triloba é uma espécie naturalizada no Brasil, conhecida popularmente como 

“jetirana”, “corriola”, “corda-de-viola” ou “campainha”, com ampla distribuição, ocorrendo na 

Amazônia, Caatinga, Cerrado e Floresta Atlântica (SIMÃO-BIANCHINI; FERREIRA, 2016). 

É considerada uma espécie ruderal e invasora de culturas.(CARVALHO; QUEIROZ; 

TOLEDO, 2011) 
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Figura 16-  
 
Ipomoea triloba L. Testes Histoquímico. Secções transversais de folhas (A-C-E) e do caule (B-D-F), tratadas 
com reagentes histoquímicos. A- B. Floroglucinol acidificado: xilema lignificado na nervura principal e no caule, 
C. Cloreto férrico: compostos fenólicos no mesofilo; D-E. Lugol: bainha perivascular no pecíolo e no parênquima 
medular do caule, F. Sudam III: lipídios nas paredes cutinizadas da epiderme do caule. 
 

 
Fonte: Edinalva Alves, 2014. 
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Tabela 1.  Características anatômicas das folhas das espécies de Ipomoea.  

 

 

Espécies 

Lamina foliar Pecíolo 

Células Epidérmicas Cutícula Estômatos Nervura principal Mesofilo 

AD AB Espessura Ornamentação Tipo Distribuição Forma em ST Nº de feixes 
vasculares 

Forma em ST Nº de feixes 
vasculares 

I. bahiensis Retas a 
curvas 

Sinuosas Delgada Lisa Paracítico Anfiestomática Biconvexa 1 Dorsiventral Côncavo-
convexo, 
costelado 

4-5 

I. nil Sinuosas Sinuosas Delgada Lisa Paracítico Anfiestomática Biconvexa 1 Dorsiventral Plano-convexo 
a Côncavo-

convexo 
costelado 

4-5 

I. setosa Retas a 
curvas 

Curvas Delgada Lisa Paracítico Anfiestomática Biconvexa 1 Dorsiventral Côncavo-
convexo 

7-9 

I. triloba Retas a 
curvas 

Sinuosas Espessa Estriada Paracítico 
e 

anisocítico 

Anfiestomática Biconvexa 1 Dorsiventral Plano-convexo 
a Côncavo-

convexo 

5 

Legenda: AB: Face abaxial; AD: Face adaxial; ST: Secção transversal 
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Tabela 2. Testes histoquímicos realizados em folhas de quatro espécies de Ipomoea L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Espécie 

 
Teste 

 Tecidos/Regiões  

Epiderme Tricomas Mesofilo Feixes 
Vasculares 

Nervura 
principal 

Pecíolo 

        

 
 

I. bahiensis 

C.F. + + + - - + 
F.A - - + + + + 
L. + - + + - + 
S. + - + - + + 

        
 

 

I. nil 

C.F. + + + - - + 
F.A - - + + + + 
L. + - + - - + 
S. + - + - + + 

        
 

I. setosa 
C.F. + + + - - + 
F.A - - + + + + 
L. - - + - - + 
S. + - - - - - 

        
 

I. triloba 

C.F. + + + + - + 
F.A - - - + + + 
L. + - + + - + 
S. + - + - + + 
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Tabela 3. Testes histoquímicos realizados em caules de quatro espécies de Ipomoea L. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legendas: CF: Cloreto férrico; F.A: Floroglucinol Acidificado; L: Reagente de Lugol; S: Sudam III 
Reações:(+) Positiva (-) Negativa 
 

 
Espécie 

 
Teste 

 Tecidos/Regiões 

Epiderme Parênquima 
Cortical 

Endoderme Xilema Parênquima 
Medular 

       

 
 

I. bahiensis 

C.F. + + + - + 
F.A - - - + - 
L. + - + - + 
S. + - - - - 

       
 

 

I. nil 

C.F. - + + - + 
F.A - - - + - 
L. - + + - + 
S. + - - - - 

       
 

 

I. setosa 

C.F. - - - - + 
F.A - - - + - 
L. - - + - + 
S. + - - - - 

       
 

I. triloba 

C.F. - + + - + 
F.A - - - + - 
L. - + + + + 
S. + - - - - 
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6. DISCUSSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos, Ipomoea bahiensis, Ipomoea triloba, Ipomoea setosa 

e Ipomoea nil apresentam caracteres anatômicos foliares que são distintivos para separá-las. 

 No presente estudo verificou-se que as células epidérmicas da lâmina foliar de I. nil, 

apresentam as paredes anticlinais sinuosas em ambas as faces, diferenciando-se assim das 

demais espécies, que em vista frontal, apresentam células epidérmicas com paredes anticlinais 

retas a levemente curvas, na face adaxial, e sinuosa na face abaxial. Barthlott (1981) refere que 

o contorno das paredes e a escultura da superfície celular da epiderme são características 

importantes, podendo ter valor taxonômico. 

 A morfologia das paredes celulares em Convolvulaceae é muito variável, sendo o tipo 

sinuoso um dos mais frequentes, de acordo com Metcalfe e Chalk (1950), já tendo sido 

registrado paredes anticlinais retas para Ipomoea imperiati e I. pes-caprae (ARRUDA; 

VIGLIO; BARROS, 2009). Em secção transversal, a epiderme das quatro espécies é 

uniestratificada, sendo recoberta por uma cutícula espessa e estriada na maioria das espécies, 

exceto em I. nil que é lisa e delgada. As características anatômicas gerias das espécies estão 

arranjadas na (Tabela 1) deste documento. 

Com relação aos anexos epidérmicos, estômatos paracítico foram o tipo predominante 

nas quatro espécies estudadas, padrão característico em espécies de Convolvulaceae 

(TAYADE; PATIL, 2011) e já descrito para outras espécies do gênero Ipomoea (LOWELL; 

LUCANSKY, 1986; FOLORUNSO, 2013), não constituindo um caráter diferencial entre as 

mesmas. Em I. triloba, além dos estômatos paracíticos também se observou a presença de 

estômatos anisocíticos, já referido para outras espécies do gênero (ESSIETT; OKONO, 2014), 

bem como em espécies de Merremia (LEITE, 2001), Porém sendo observado por Obenbe 

(2015), estômato do tipo anomocíticos para I. triloba e I. nil. De acordo com Essiett e Okono 

(2014) existe uma variação de estômatos encontrados em espécies de Ipomoea, sendo 

encontrados estômatos anisocítico, anomocíticos, paracítico, laterocíticos e diacíticos. 

O padrão de distribuição dos estômatos na lâmina foliar predominante foi o 

anfiestomático, característico de espécies de Convolvulaceae (METCALFE; CHALK, 1950; 

PROCÓPIO et al., 2003; BOEGER; GLUZEZAK, 2006; ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 

2009; TAYADE; PATIL 2011; SILVA; CALAÇA; FIGUEIREDO, 2012; ESSIETT; OKONO, 

2014). A característica anfiestomática pode representar um meio de aumentar a taxa 

fotossintética, por permitir uma troca gasosa eficiente se comparada com folhas hipoestomática 
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(PARKHUST, 1978; MOTT et al., 1982), o que confere as plantas capacidade de regulação 

hídrica, como em plantas do cerrado (MORRETES, 1969) ou da caatinga. 

Com relação ao indumento foliar, I. bahiensis e I. nil distingue-se facilmente das demais 

espécies por apresentar indumento pubescente, enquanto em I. setosa e I. triloba o indumento 

é glabrescente na lâmina foliar, porém no pecíolo de I. setosa é hirsuto.  

Tricomas de vários tipos podem ser encontrados em Convolvulaceae, possuindo 

importância taxonômica, segundo Pant e Banerji (1965), e Simão-Bianchini (1991). Os 

tricomas tectores apresentam variações quanto à morfologia, podendo ser filiformes, em forma 

de “Y” de “V” e “T”.  

A morfologia dos tricomas, encontrados tanto nas folhas como no caule das quatro 

espécies estudadas, foi distintivo para separá-las. Tricomas glandulares pluricelulares foi um 

caráter comum a todas as espécies estudadas, semelhante a outras espécies do gênero, como I. 

imperati e I. pes-caprae (ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009). Metcalfe e Chalk (1950) cita 

a ocorrência de tricomas do tipo glandular peltado em espécies de Ipomoea, entretanto, este 

tipo não foi observado para as espécies deste trabalho.  

Tricomas tectores unicelulares curtos e longos foram observados apenas em I. bahiensis 

e I. nil, semelhante ao registrado por Leite (2001) para espécies de Merremia. A presença de 

tricomas pluricelulares multisseriados longos, restritos as nervuras primárias da face abaxial da 

lâmina foliar de I. setosa, constitui um caráter exclusivo para esta espécie. De acordo com 

Johnson (1975), os tricomas tectores podem atuar na reflexão da luminosidade, como também 

alterar as características espectrais da folha, minimizando a absorbância e evitando a 

fotoinibição, bem como a perda de água por evapotranspiração. 

O mesofilo dorsiventral, assimétrico, com duas camadas de parênquima paliçádico e 

número variável de estratos do parênquima esponjoso é um caráter comum ás quatro espécies, 

similar ao já descrito para outras espécies do gênero, como I. mauritiana (TAYADE; PATIL, 

2012) e I. asarifolia (MARTINS et al., 2012), diferindo, no entanto, de I. pes-caprae, que 

apresenta um mesofilo simétrico (BOEGER; GLUZEZAK, 2006). O mesofilo com parênquima 

paliçádico bisseriado observado no presente trabalho para I. triloba, difere do observado por 

Tayade e Patil (2012) para esta mesma espécie, que descrevem um mesofilo dorsiventral com 

parênquima paliçádico unisseriado. Esta diferença pode ocorrer devido a plasticidade do 

mesofilo em resposta ao ambiente, pois a luminosidade pode apresentar um efeito direto sobre 

a estrutura e anatomia das folhas (CHABOT; JURIK; CHABOT, 1979; CAO, 2000; 

RODRIGUEZ-CALCERRADA et al., 2008). Quanto ao número de camadas do parênquima 
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esponjoso, Metcalfe e Chalk (1985) referem a dificuldade de se estabelecer um número básico 

para cada espécie, já que em uma mesma planta é possível encontrar variação.  

O sistema vascular do tipo bicolateral é um caráter comum às espécies da família 

Convolvulaceae (METCALFE; CHALK, 1950), portanto, não constitui um caráter diferencial 

entre as espécies estudadas. 

Nervura principal com contorno biconvexo e um único feixe vascular central, em 

forma de arco aberto, foi o padrão comum a todas as espécies, semelhante ao observado por 

Arruda; Viglio; Barros (2009) em I. imperati e I. pes-caprae, e por Tayade e Patil (2012) em 

espécies de Ipomoea, Jacquemontia e Merremia. A organização da nervura principal com feixe 

vascular único é muito comum em Dicotiledôneas (MAUSETH, 1988). 

A análise do pecíolo se mostrou um caráter diferencial entre as espécies estudadas, 

sendo observado um contorno biconvexo, costelado em I. bahiensis, plano-convexo a côncavo-

convexo em I. nil e I. triloba, côncavo-convexo em I. setosa, sendo este contorno também 

registrado para I. asarifolia por Martins et al. (2012). Em relação á vascularização do pecíolo, 

a maioria das espécies apresentam cinco feixes vasculares, apenas em I. setosa variou de seis a 

nove feixes.  

Em relação aos tecidos de sustentação, a presença do colênquima do tipo angular 

formando um cilindro contínuo, foi comum a maioria das espécies estudadas, sendo uma 

característica comum a outras espécies de Ipomoea (MARTINS et al., 2012), exceto em I. nil 

que apresenta colênquima lamelar no caule. A presença deste tipo de colênquima em I. nil se 

constitui em caráter diagnóstico auxiliar para a identificação dessa espécie, uma vez que não 

são comuns em espécies de Ipomoea. Tecido esclerenquimático está ausente na folha de todas 

as espécies, diferindo do observado por Tayade e Patil (2012) para I. triloba, que relata a 

presença deste tecido. A presença ou ausência do esclerênquima pode estar relacionada com a 

manifestação do escleromorfismo em decorrência das diferentes condições ambientais em que 

a planta se encontra (METCALFE; CHALK, 1950), como déficit hídrico, luminosidade e solo 

pobre. Talvez por I.triloba ter sido coletado em ambiente úmido e sombreado a presença de 

esclerênquima não tenha sido evidenciada. 

Canais laticíferos estão presentes em todas as espécies estudadas, diferindo em relação a 

localização nas folhas. Em I. triloba os canais se localizam na região colenquimática do pecíolo, 

semelhante ao observado por Martins et al. (2012) para I. asarifolia, enquanto que em I. setosa 

estão localizados na região floemática da nervura principal. Kuster (2010) e Martins et al. 

(2012) também evidenciaram canais laticíferos na região do floema interno da nervura principal 
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para espécies de Ipomoea. De acordo com Metcalfe e Chalk (1950), canais laticíferos é uma 

característica diagnóstica na identificação de espécies de Convolvulaceae. 

Idioblastos com cristais de oxalato de cálcio do tipo drusas, estão presentes nas folhas e 

caule das quatro espécies, característica já citada para a família Convolvulaceae por Metcalfe e 

Chalk (1950), também observado em outras espécies de Ipomoea, como I. asarifolia 

(MARTINS et al., 2012), I. imperati e I. pes-caprae (ARRUDA; VIGLIO; BARROS, 2009; 

KUSTER, 2010). 

A anatomia caulinar das espécies de Ipomoea aqui tratadas, com relação á 

vascularização, correspondeu ao padrão registrado para a família Convolvulaceae por vários 

autores (KUSTER, 2010; METCALFE; CHALK, 1950; TAYADE; PATIL, 2013). Foi comum 

a todas as espécies estudadas a presença de uma epiderme unisseriada, sistema vascular com 

organização do tipo sifonostélica contínua anfifloica, esclerênquima formado por feixes de 

esclereides localizados na região cortical, e o parênquima medular bem desenvolvido. A 

ocorrência de uma cutícula lisa e delgada recobrindo as células epidérmicas em I. nil, distingui-

a das demais espécies, cuja cutícula apresenta-se espessa e com uma ornamentação estriada. 

Em relação aos testes histoquímicos executados, os principais compostos evidenciados 

foram amido, cutina, lignina, e compostos fenólicos. Foi comum a todas as espécies a presença 

de numerosos grãos de amido na folha (nervura principal e pecíolo), dispersos pelo parênquima 

fundamental ou dispostos formando uma bainha perivascular, e no parênquima cortical e 

medular do caule, ou evidenciando a endoderme. De acordo com Denardin e Silva (2008) o 

amido se forma nos plastídios e é sintetizado nas folhas servindo como carboidrato de reserva 

temporário. 

Compostos fenólicos foram identificados em todas as espécies, através do teste com 

cloreto férrico, evidenciados em várias regiões da folha (nervura principal, mesofilo), bem 

como no parênquima cortical e medular do caule, formando uma bainha perivascular em I. nil. 

Os tricomas de I. bahiensis e I. triloba evidenciaram também a presença de compostos 

fenólicos, semelhante ao observado nos tricomas glandulares de Ipomoea asarifolia por Martins 

et al. (2010). De acordo com Gonzáles et al. (2008) os compostos fenólicos presentes nos 

tricomas glandulares estão relacionados com a proteção contra aparecimento e ataque de 

animais.  
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Os testes com Sudam III evidenciaram presença de lipídeos nas paredes cutinizadas das 

folhas e caules de todas as espécies, também já relatado em canais laticíferos de I. imperati e I. 

pes-caprae por Kuster (2010). Segundo Helbsing et al. (2000) a cutina é um composto de 

lipídios, que atua como uma barreira contra a perda e absorção de água na planta. O 

floroglucinol indicou a presença de lignina nas células do xilema, e no esclerênquima no caule, 

região onde comumente é encontrado, em todas as espécies. A reação dos testes histoquímicos 

empregados para cada espécies se encontra organizado na tabela 2 e 3 deste manuscrito. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No estudo anatômico e histoquímico de folha e caule de quatro espécies de Ipomoea L. 

(Convolvulaceae), conclui-se que: 

 A anatomia foliar forneceu caracteres distintivos para as espécies estudadas, 

podendo ser empregada como um recurso adicional a estudos taxonômicos; 

 Os caracteres anatômicos foliares como contorno da parede celular, em conjunto 

com os anexos epidérmicos (estômatos e tricomas) apresentam graus de 

diferenciação para o diagnóstico e separação das espécies estudadas; 

  

  

 O mesofilo dorsiventral bisseriado, nervura principal com contorno biconvexo, 

vascularização bicolateral, colênquima angular, inclusões de drusas e a presença 

de canais laticíferos são caracteres compartilhados pelas quatro espécies; 

 O indumento hirsuto, a presença de tricomas pluricelulares multiseriados, 

células espiculares no parênquima paliçádico e o número de feixes vasculares no 

pecíolo de Ipomoea setosa, são as características diagnósticas para separá-la das 

demais espécies; 

 O contorno do pecíolo, bem como a ornamentação da cutícula no caule, são 

distintivos entre as quatro espécies; 

 A morfologia do caule das espécies de Ipomoea são semelhantes ao já referido 

para outras espécies do gênero, porem o colênquima lamelar de Ipomoea nil, 

torna-se um caráter diagnóstico para a separa-la das demais espécies; 

 Os resultados da análise histoquímica indicaram reações positivas nos tecidos 

dos órgãos analisados de Ipomoea bahiensis, Ipomoea triloba, Ipomoea setosa 

e Ipomoea nil para amido, compostos fenólicos, cutina e lignina. 
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